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	FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE GRUPOS OU LABORATÓRIOS DE PESQUISA

	1 IDENTIFICAÇÃO DOS LÍDERES

	1.1 Pesquisador ou Pesquisadora Responsável – Líder: 

Nome: Ricardo Gilson da Costa Silva
Link para o currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/0211130944560194 
Cargo: Professor

                                 Unidade: NCET                      
 Departamento: Geografia
Titulação: Doutor 
     Data da Titulação:
28/02/2011 

Regime de trabalho:  D.E.                   CPF:
422.847.752-68             
 RG: 394.989/SSP/RO          

Endereço Postal:
Rua Daniela, 1016, Conjunto Jamary, Bairro Três Marias, CEP 76.812-656  Porto Velho- RO 
Telefone: (69) 9251-7929/8120-9986                                Fax:

Correio Eletrônico: rgilson@unir.br e laget@unir.br 
1.2  Vice-Líder do Grupo:
Nome: Marcel Eméric Bizerra de Araújo
Link para o currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/7135812811807570 
Cargo: Professor     Unidade: IFRO/Colorado D’oeste   Departamento: Departamento de Desenvolvimento de Ensino
Titulação: Bacharel e Licenciado em Geografia          Data da Titulação: 09/2009     
Regime de trabalho: D.E       CPF:012.512.084-28    RG:  2494155 - SSP/PB        
Endereço Postal: Rua 8211, nº 2783 - Barão do Melgaço I, Vilhena - RO
Telefone: (69) 8128-6216/ (69) 8421-5850                           Fax:
Correio Eletrônico: marcel.emeric@ifro.edu.br


	2 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS

	Nome/Cargo/Função no Projeto

	Núcleo e/ou Departamento
	Titulação Máxima/

Data Conclusão
	Regime de Trabalho

na UNIR
	Carga Horária/ Projeto

	Nome: Ricardo Gilson da Costa Silva
Cargo: Líder
Função no Projeto: Pesquisador
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0211130944560194
	Geografia (DGEO/UNIR)
	Doutor
28/02/2011
	DE
	15

	Nome: Marcel Eméric Bizerra de Araújo
Cargo: Vice-Líder
Função no Projeto: Pesquisador
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7135812811807570
	Departamento de Desenvolvimento de Ensino

IFRO/ Colorado D’oste
	Mestre em Geografia PPGG/UNIR
07/10/2015
	DE
	15

	Nome: Alyson Fernando Alves Ribeiro
Cargo:

Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9559092201845379 

	Geografia
	Mestrando PPGG/UNIR
	Discente
	20

	Nome: Silvia da Silva Correa 

Cargo: 

Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6665486341755565
	Geografia
	Mestranda PPGG/UNIR
	Discente
	20

	Nome: Francisca Aurineide Barbosa Tamboril
Cargo: 

Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2753512723746169
	Geografia
	Mestranda PPGG/UNIR


	Discente
	20

	Nome: Francisco de Assis de Medeiros Silva
Cargo: 

Função no Projeto: Pesquisador

Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3128628422563246
	Geografia
	Mestre em Geografia PPGG/UNIR
10/06/2015
	Pesquisador
	20

	Nome: Francilene Sales da Conceição 
Cargo: Estudante
Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9998720603447550
	Geografia
	Mestranda PPGG/UNIR
	Discente
	20

	Nome: Tiago Roberto Silva Santos 
Cargo: Estudante
Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9929225231941406
	Geografia
	Mestrando PPGG/UNIR
	Discente
	20

	Nome: Carlos Alberto de Almeida Ricarte
Cargo: Estudante
Função no Projeto: Estudante

Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8517820540384450
	Geografia
	Mestrando PPGG/UNIR
	Discente
	20

	Nome: Amanda Michalski da Silva
Cargo: Estudante 
Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9605443659450581
	Geografia
	Discente Graduação em Geografia
	Discente
	20

	Nome: Hortência Souza Costa
Cargo: Estudante 
Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes:
http://lattes.cnpq.br/0562654371331086 
	Geografia
	Discente Graduação em Geografia
	Discente
	20

	Nome: Felipe Santos Duarte Dias
Cargo: Estudante
Função no Projeto: Estudante
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8691301779954894
	Geografia
	Discente Graduação em Geografia
	Discente
	20

	OBS.: Inserir linhas, caso necessário.


	3 VINCULAÇÃO, DENOMINAÇÃO E DESCRIÇÃO DO GRUPO OU LABORATÓRIO

	3.1 Unidade Acadêmica de vinculação

	Departamento de Geografia/DGEO/NCET

	3.2 Denominação

	Grupo de Pesquisa em Gestão do Território e Geografia Agrária da Amazônia – GTGA



	3.3 Data de Início do Funcionamento

	11/03/2014



	3.4 Resumo da Proposta e Justificativa

	A proposta do grupo de pesquisa responde a demanda do Programa de Pós-Graduação em Geografia – PPGG/DGEO/UNIR, que requer estudos teóricos e empíricos referentes às dinâmicas agrárias, territoriais e regionais que se manifestam na Amazônia brasileira e que impactam, sobretudo, a vida cotidiana dos grupos sociais que vivem no espaço agrário/rural. Contemporaneamente, a globalização do espaço agrário amazônico expressa a forma como o capital nacional e internacional, frequentemente com apoio do Estado, se apropria e domina o território, repondo a agenda territorial como um novo campo de conflito na região, com especial destaque para o Estado de Rondônia. Nessa perspectiva, a agenda agrária e territorial expõem os conflitos na produção e organização do espaço regional, incidindo em tensionamentos sociais que carregam em seus projetos visões de território, ora opondo, ora convergindo os diversos grupos sociais, Estado (poder público) e o capital (empresas), na gestão do território, o que tem modificado frequentemente a geografia regional e agrária da Amazônia. Os processos geográficos mais evidentes decorrentes das transformações conjunturais e estruturais da região são: as migrações rurais (tanto para o campo, quanto para a cidade), que atingem as populações camponesas e as demais comunidades amazônicas (ribeirinhos, pescadores, seringueiros e os quilombolas, dentre outras); a ocupação e invasão de áreas institucionais protegidas pelo o Estado (Unidades de Conservação, Terras Indígenas e Terras de Quilombos); as novas Frentes Pioneiras, movidas pela expansão agropecuária e madeireira que pressionam as áreas protegidas, forçando o Poder Público a modificar a gestão do território, o que remete aos conflitos na política de ordenamento territorial vigente promovido pelos grupos sociais e econômicos que manifestam seus projetos territoriais, somando a própria negligência do agente público nas diversas esferas em fiscalizar e proteger a política de gestão do território; as políticas públicas territoriais, que se traduzem em novos assentamentos rurais, na regularização fundiária como instrumento jurídico de acesso à terra ou às políticas agrícolas e agrárias que produzem espacialidades camponesas que manifestam contraditoriamente a expansão do capital no espaço regional (campo-cidade), expropriando as populações rurais que se deseja proteger; a modernização do espaço agrário, que implica na formação de capital agroindustrial no campo, submetendo a produção familiar à apropriação capitalista e à especialização produtiva do território, o que significa romper com a autonomia camponesa, impondo-os solidariedades organizacionais do capital globalizado em detrimento das solidariedades orgânicas das populações rurais amazônicas que apresentam modos de vida diferente da ótica territorial do capital internacional; e por fim, a formação dos espaços da globalização a partir da expansão do agronegócio, que transforma a relação campo-cidade em novas regiões produtivas do agronegócio, como se verificam no Mato Grosso, no centro-sul de Rondônia, no sudeste do Pará e no Tocantins, cujos corolários são as dinâmicas territoriais urbanas e rurais refletidas no crescimento urbano das pequenas cidades e na expansão de novas frentes pioneiras. Todas essas geografias exigem um conjunto de pesquisas para compreender as transformações agrárias, territoriais e regionais que se processam na região, solicitando da Universidade esforços acadêmicos e institucionais para dar respostas às questões postas pela metamorfose social amazônica.


	3.5 Objetivos

	1. Contribuir com os estudos amazônicos sobre a questão territorial e agrária, buscando sistematizar os processos sócio-espaciais que se manifestam na Região;

2. Auxiliar pesquisas, nos níveis de graduação e pós-graduação, sobre políticas públicas, gestão do território e conflitos agrários;

3. Colaborar com a formação discente nos níveis de graduação e pós-graduação, capacitando-os com recursos tecnológicos e teórico-metodológicos para instrumentação de pesquisa básica em geografia agrária, geografia regional e gestão do território;
4. Disseminar o conhecimento científico junto à sociedade e aos movimentos sociais visando promover a extensão universitária através do intercâmbio entre entidades de ensino, de pesquisa e da sociedade civil organizada;

5. Divulgar os conhecimentos geográficos e afins através de publicações técnicas, periódicos, monografias, livros e outras formas de comunicação científica.



	3.6 Linhas de Pesquisa do Grupo 

	Linha 1: Espaço Agrário, Campesinato, Agricultura Familiar e Movimentos Sociais
Objetiva analisar os conflitos agrários, identificar tipologias e formas de apropriação e dominação do território na Amazônia, especialmente nos territórios das populações camponesas e dos povos da floresta (seringueiros, ribeirinhos, quilombolas, indígenas), buscando elucidar os significados desses processos enquanto tendências e/ou paradigmas de desenvolvimento da sociedade e do capital no espaço agrário. Visa construir pesquisas que possam dar conta da complexidade dos processos sócio-territoriais que essas comunidades/populações camponesas sofrem em seus lugares de vida e que enfrentam, a partir da organização dos movimentos sociais no campo, o avanço do capital em disputas territoriais, contemporaneamente cristalizadas no crescimento do agronegócio. Como categoria sócio-profissional, a agricultura familiar se torna um fenômeno social que qualifica a atuação econômica e territorial desse segmento social no espaço agrário, que atua, principalmente, no âmbito das políticas públicas (agrárias, agrícolas, territorial, social e ambiental), propondo, mobilizando e protestando, via o movimento sindical dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, suas pautas junto às esferas governamentais. Em Rondônia, esse segmento social apresenta relevância econômica em vários setores da agropecuária, mas que sofre o processo de concentração fundiária, de expropriação e de coerção territorial fruto da modernização agrícola. 


	Linha 2: Gestão do Território e  Dinâmicas Produtivas Agrícolas 

O objetivo é analisar as transformações agrícolas relacionadas à reestruturação produtiva do espaço agrário no Brasil que se expressa no avanço do agronegócio como agenda política e territorial de inserção da Amazônia no processo de globalização. A territorialização do capital do agronegócio se expande a partir do Mato Grosso, impactando o sul de Rondônia, o sudeste do Pará e a região de Santarém, com o porto privado da Cargill, articulando processos geográficos no campo e a cidade, cujos resultados são empiricamente constatados na presença da soja em pequenas cidades, na migração campo-campo e campo-cidade, no crescimento urbano disperso, na concentração fundiária, nos conflitos agrários e territoriais e na instalação de novas agroindústrias das grandes empresas do agronegócio. A agricultura, como prática cultural, se transformar em prática somente comercial, que sob a hegemonia do capital global instaura solidariedades organizacionais no campo e na cidade, aumentando as trocas setoriais e a divisão territorial do trabalho. Combina-se nessa linha de pesquisa a gestão do território como instrumento de políticas públicas, que institui novas áreas de proteção e conservação ambiental, terras indígenas, quilombolas e de outras comunidades rurais, que atualmente sofre pressões de vários grupos políticos e econômicos que projetam novas propostas de territórios, e que expõem as contradições na produção e organização do espaço amazônico.



	3.6 Atividades (Descrição das atividades a serem desenvolvidas)

	1. Estudos coletivos de obras de referência sobre a questão agrária, modernização agrícola, região produtiva do agronegócio, movimento sociais e dinâmicas territoriais amazônicas;

2. Oficinas de aperfeiçoamento tecnológico e cartográfico para a formação de recursos humanos;

3. Seminários de Pesquisas;

4. Trabalho de Campo;
5. Promoção de ações de extensão (cursos, simpósios, seminários, conferências) e estudos que visem a melhoria do ensino e da pesquisa em Geografia e que contribuam para a capacitação de profissionais (ou pesquisadores) que atuam em instituições públicas e sociais.

6. Publicação de artigos e livros.


	3.8 Referências Bibliográficas Básicas que orientam a formação do GTGA

	ARROYO, Mónica. Território Brasileiro e Mercado Externo: uma leitura dessa relação na virada do Século XX. In: SOUZA, Maria Adélia (Org.). Território Brasileiro: usos e abusos. Campinas: Edições Territorial, 2003.

BECKER, Bertha. Amazônia: geopolítica na virada do III milênio. 2 ed. Rio de Janeiro: Garamond, 2007. 172 p.

BERNARDES, Júlia Adão; ARACI; Luís Angelo dos Santos (orgs.). Espaço e Circuitos produtivos: a cadeia carne/grãos no cerrado mato-grossense. Rio de Janeiro: Arquimedes Edições, 2010. P. 15-27.

BERNARDES, Júlia Adão; FILHO, Osni de Luna Freire. (orgs.). Geografias da soja: BR-163 fronteiras em mutação. Rio de Janeiro: Arquimedes Edições, 2006.

CONCEICAO, Francilene Sales; SILVA, Ricardo Gilson da Costa . Territórios paradoxais em Belterra/PA: do agronegócio sojeiro à resistência do campesinato. ANAIS VII Simpósio Internacional de Geografia Agrária. Goiânia: UFG, 2015. v. 1. p. 2505-2518.

CORREA, Roberto Lobato. Trajetórias geográficas. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 304 p.

ELIAS, Denise. Globalização e agricultura: a região de Ribeirão Preto. São Paulo: Edusp, 2003.

FONSECA, Dante Ribeiro. Estudos de História da Amazônia. 1. ed. Porto Velho: Editora Maia, 2007. v. 1. 260 p.

MACHADO, Lia Osório. A fronteira agrícola na Amazônia. Revista Brasileira de Geografia, vol. 54, n. 2, abr./jun., 1992.

OLIVEIRA, José Lopes. Rondônia: geopolítica e estrutura fundiária. 1 ed. Porto Velho: Grafiel Editora, 2010. 348 p.

PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. Amazônia, Amazônias. São Paulo: Contexto, 2001. 178 p.

RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: Ática, 1993.

RIBEIRO, Alyson Fernando Alves; SILVA, Ricardo Gilson da Costa; CORREA, Sílvia da Silva. Geografia da soja em Rondônia: monopolização do território, regionalização e conflitos territoriais. Campo - Território, v. 10, p. 180-201, 2015.

SANTOS, Tiago Roberto Silva; SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Campesinato e o café na Amazônia Ocidental: uma análise territorial dos núcleos cafeeiros no Estado de Rondônia. ANAIS VII Simpósio Internacional de Geografia Agrária. Goiânia: UFG, 2015. v. 1. p. 3897-3911.

SANTOS, Milton [1988]. Metamorfoses do espaço habitado: fundamentos teóricos e metodológicos da geografia. 6 ed. São Paulo: Edusp, 2008b.

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. 308 p.

SANTOS, Milton. Espaço e método. 5 ed. São Paulo: Edusp, 2008.

SANTOS, Milton. Organização do espaço e organização social: o caso de Rondônia. Boletim Carioca de Geografia, Rio de Janeiro, n. 32, p. 51-77, 1982.

SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro / São Paulo: Editora Record, 2005.

SILVA, José Graziano da. A modernização dolorosa: estrutura agrária, fronteira agrícola e trabalhadores rurais no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982.

SILVA, Marilene Correa. Metamorfoses da Amazônia. Manaus: Editora da Universidade do Amazonas, 2000.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa; CONCEICAO, Francilene Sales. Avanço do agronegócio da soja na Amazônia brasileira: análise comparativa dos municípios de Vilhena (Rondônia), Santarém e Belterra (Pará). Anais XI Encontro Nacional da Anpege - ENANPEGE, 2015, Presidente Prudente. v. 1. p. 1-12.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Agronegócio e campesinato no espaço agrário de Rondônia. In: FERREIRA, Gustavo Henrique Cepolini. (Org.). Geografia Agrária no Brasil: disputas, conflitos e alternativas territoriais. 1ed. Jundiaí: Paco Editorial, 2015, v. 1, p. 30-47.
SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Amazônia globalizada: da fronteira agrícola ao território do agronegócio – o exemplo de Rondônia. Confins [En ligne], 23 | 2015.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Agentes, processos e conflitos na gestão territorial em Rondônia. Anais 6º Congresso Ibero-americano de Estudos Territoriais e Ambientais (CIETA). São Paulo: USP, 2014a. v. 1. p. 1312-1336.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Espaço, sociedade e natureza em Rondônia. Revista GeoAmazônia, v. 1, p. 144-165, 2014b.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. A regionalização do agronegócio da soja em Rondônia. GEOUSP: espaço e tempo, v. 18, p. 298-312, 2014c.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Globalização e fragmentação do espaço agrário em Rondônia. RDE - Revista de Desenvolvimento Econômico, v. XVI, p. 163-174, 2014d.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Globalização, agricultura e a formação do meio técnico- científico-informacional em Rondônia. ACTA Geográfica, v.7, n.15, p. 69-83, mai./ago., Boa Vista, 2013.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Das margens do Madeira ao interior da floresta: percursos da formação sócioespacial de Rondônia (1970-1995). In: ALMEIDA SILVA, Adnilson de; NASCIMENTO SILVA, Maria das Graças Silva; SILVA, Ricardo Gilson da Costa. (Org.). Colonização, Território e Meio Ambiente em Rondônia: Reflexões geográficas. 1ed. Curitiba: Editora SK, 2012, v. 1, p. 58-82.

SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Dinâmicas territoriais em Rondônia: conflitos na produção e uso do território no período de 1970/2010. 2010. Tese (Doutorado em Geografia Humana) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo.
SILVA, Ricardo Gilson da Costa. Globalização e dinâmicas territoriais em Rondônia - Região Amazônica. Geograficando - Revista de Estudios Geográficos, v. 5, p. 41-61, 2009.

THERY, Hervé. Rondônia: Mutations d’un Territoire fédéral em Amazonie Brésilienne. Paris, Université Paris I, 1976. 233 p. (Tese de Doutorado).



	4 DECLARAÇÃO DE VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES


	Declaro que as informações aqui prestadas são completas e verdadeiras e que comunicarei imediatamente qualquer alteração posterior.

Porto Velho (RO), 13 de novembro de 2015.

Prof. Dr. Ricardo Gilson da Costa Silva

Líder do GTGA 


	5. ORÇAMENTO
 (Para instalação e desenvolvimento do grupo):

	5.1 - Detalhamento do orçamento NÃO SE APLICA

	a) Material permanente

	Custo Total de Material Permanente



	b) Material de Consumo

	Custo Total de Material de Consumo



	c) Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

	Custo Total de Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica



	d) Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física

	Custo Total de Serviços de Terceiros - Pessoa Física



	TOTAL GERAL (R$)

NÃO SE APLICA

	5.2 Justificativa orçamentária (se necessário)

	NÃO SE APLICA. Informamos que todas as despesas para grupos de pesquisas constam no orçamento anual da UNIR, que é rateado. Nesse caso, o orçamento em termos de unidade administrativa fica sob a gestão do NCET. 


	6 DISPONIBILIDADE DE INFRAESTRUTURA E RECURSOS FINANCEIROS NECESSÁRIOS À INSTALAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO GRUPO DE PESQUISA 

	O GTGA funciona nas dependências do Laboratório de Pesquisa em Gestão do Território – LAGET, do Departamento de Geografia da UNIR, sendo uma das ações institucionais do LAGET.

 DISPONIBILIDADE DE INFRAESTRUTURA DO LAGET/DGEO

Laboratório de Gestão do Território – LAGET

Equipamentos

Und

Computador

4

Maquina fotográfica digital

1

Impressora laser

1

Aparelho GPS

1

Infraestrutura

 

Sala p/ pesquisa no LAGET 60 m2
1

Biblioteca do LAGET c/ 500 livros

1

Acesso aos Periódicos CAPES

1

Sala de pesquisa link internet

1



	7 INTERLIGAÇÕES COM OUTRAS INSTITUIÇÕES PARA FORMAÇÃO DE REDES (Colaboração com outros cientistas, instituições de pesquisa, ligações com outros projetos de pesquisa):

	(      ) Não      (   X   ) Sim    (especificar):

IFRO – Campus de Colorado do Oeste



	8 ENVOLVIMENTO DO PROPONENTE COM PROJETOS EM EXECUÇÃO NA INSTITUIÇÃO OU EM COLABORAÇÃO

	O proponente é o docente Ricardo Gilson da Costa Silva, Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente (UNIR), Doutor em Geografia Humana (USP), professor do Programa de Pós-Graduação em Geografia – PPGG, em que orienta pesquisas em Geografia Regional, Geografia da Amazônia e Geografia Agrária. Atualmente desenvolve duas atividades acadêmicas (pesquisa e extensão): Projeto Dinâmicas Territoriais do Agronegócio e da Agricultura Camponesa em Rondônia, financiado pelo Programa Santander Universidades/UNIR/2014-2015; e Curso de Extensão Dinâmicas Territoriais em Rondônia: aplicação cartográfica/2014. Participou de programa de pesquisa internacional Projeto CAPES, MINCyTN 3531-08-2: “Argentina e Brasil: possibilidades e obstáculos no processo de integração territorial” (2009/2010), desenvolvido pelos Departamento de Geografia da USP e Departamento de Geografia da Universidade de Buenos Aires, onde realizou missão de estudo regional sobre agronegócio na Argentina, cujo resultado, foi a publicação de capítulo de livro internacional. Foi orientado de pesquisas no âmbito do PIBIC/UNIR.

Participou como membro da equipe de docentes do Projeto PROJOVEM-CAMPO Saberes da Terra do Ministério da Educação (MEC), que objetivou a qualificação profissional e escolarização aos jovens agricultores familiares que não concluíram o ensino fundamental. A ação institucional do proponente/coordenador, no período de 2008 a 2009, resultou na execução de atividades de extensão, com a temática “Desenvolvimento Territorial em Rondônia”, no curso de formação de gestores rurais organizado pela Federação de Trabalhadores e Trabalhadores na Agricultura Familiar em Rondônia – FETAGRO. Nesse período, colaborou com a Delegacia do Ministério do Desenvolvimento Agrário (DFDA/RO) na execução dos Seminários Regionais dos Territórios Rurais e da Conferência Estadual dos Territórios Rurais, debatendo a temática “Dinâmicas do Desenvolvimento Territorial em Rondônia”, contribuindo assim, com a divulgação do conhecimento sistematizado e fomentando o debate com os movimentos sociais e instituições públicas a respeitos dos problemas regionais e os desafios das políticas públicas.



	9 POTENCIAL DE DIVULGAÇÃO (resultados previstos em termos de publicações, patentes e/ou aquisição de tecnologia). 

	1) Publicação de artigos científicos em periódicos nacional e internacional

2) Publicação de livros/capítulo de livros

3) Organização e promoção de seminários temáticos com a sociedade civil organizada

4) Realização de cursos de extensão com os segmentos sociais envolvidos em temáticas atinentes ao GTGA



	10 OUTRAS INFORMAÇÕES, A CRITÉRIO DO LÍDER

	- Informo que não há funcionários da UNIR lotados no LAGET/GTGA para dar suportes às pesquisas e atividades acadêmicas.
- O GTGA funciona no âmbito do LAGET, com a participação de bolsistas do PIBIC/CNPq/UNIR, CAPES/PPGG, os quais dão expediente no laboratório, desenvolvendo suas respectivas pesquisas e atividades administrativas, quando necessária, inerentes ao funcionamento do laboratório. 


	11 CAMPO A SER PREENCHIDO PELA PROPesq

	11.1 O projeto foi:
 (  ) Aprovado                   (  ) Aprovado com observações                 (  ) Reprovado


	11.2 Outras observações: 

	11.3 Área de conhecimento, conforme CNPq:
[  ] EXT- Exatas e da Terra

[ X ] HUS- Humanas e Sociais

[  ] VIS-   Vida e Saúde

[  ] OUTRAS (Especifique) ...............................................................................


Local: Porto Velho (RO), ________/__________/___________
� As funções são: pesquisador ou pesquisadora; técnico ou técnica; iniciação científica.


� As anuências dos demais membros devem ser anexadas à proposta.


� O orçamento deverá ser apresentado independentemente da UNIR não financiar ou financiar total ou parcialmente a proposta.
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